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1 INTRODUÇÃO

A alta competitividade no setor de laticínios tem desempe-
nhado um papel fundamental na promoção de um ambiente 
propício à incorporação de novas tecnologias. Desta forma, 
é constante a busca por melhorias de produtividade, redu-
ção dos custos e atendimento as demandas crescentes dos 
consumidores por produtos de alta qualidade. Entender as 
demandas e expectativas dos consumidores é de suma im-
portância para o sucesso de qualquer negócio, pois permi-
te que as empresas se adaptem às mudanças do mercado e 
ofereçam produtos e serviços alinhados ao seu público alvo. 
No entanto, tal tarefa é complexa, e exige que pesquisadores 
consigam coletar, analisar e correlacionar dados oriundos da 
resposta implícita e explicita destes consumidores (Ketelsen 
et al., 2020).
As respostas explícitas são aquelas obtidas através da expres-
são consciente e direta do indivíduo, ou seja, a resposta que o 
sujeito fornece após processar cognitivamente algum estimu-
lo que lhe foi apresentado, por exemplo, as perguntas de um 
questionário (Mora et al., 2020). Tais informações são valio-
sas, mas podem ser limitadas, pois dependem da capacidade 
dos indivíduos de articular seus pensamentos e sentimentos 
de maneira precisa. Por outro lado, as respostas implícitas são 
mais sutis e muitas vezes revelam aspectos subconscientes 
do comportamento do consumidor. Em outras palavras, a res-
posta implícita é aquela relacionada a reações não expressas 
diretamente pelos sujeitos, incluindo sentimentos subcons-
cientes, comportamentos não verbalizados e alterações na 
resposta fisiológica (Torrico, 2021). Essas respostas são fre-
quentemente reveladas por meio de medidas biométricas que 
estejam associadas a respostas mais subjacentes, como ritmo 
cardíaco, alteração da condutância da pele, dilatação pupilar 
e rastreamento ocular. 
Na ciência de alimentos, sobretudo no setor de laticínios, uma 
técnica de análise da resposta implícita que tem ganhado 
destaque é o rastreamento ocular (Motoki et al., 2021). Por 
meio dessa abordagem, o movimento dos olhos é monitorado 
enquanto os consumidores interagem com estímulos visuais 
relacionados ao produto alimentício (e.g., embalagens, rótu-

los, propagandas), revelando para onde o foco de atenção do 
consumidor é direcionado durante a inspeção do produto, e 
indicando sentimentos subjacentes relacionados, por exem-
plo, ao interesse, surpresa e relevância.
As aplicações de rastreamento ocular são motivadas em 
grande parte pela capacidade que as informações verbais e 
não verbais presentes nos rótulos tem de influenciar signifi-
cativamente as decisões de compra, atraindo a atenção dos 
consumidores e fornecendo informações essenciais sobre os 
produtos (Sielicka-Różyńska et al., 2021). Desta forma, infor-
mações presentes em rótulos de produtos alimentícios têm 
sido amplamente utilizadas como meio de comunicação entre 
empresas e agências de saúde públicas com os consumido-
res. Da perspectiva industrial, informações de rótulo são tidas 
estratégias geradoras de expectativas sensoriais e hedônicas 
capazes de influenciar o processo de aquisição do produto 
(Deliza & Macfie, 1996). Ao passo que, legislações envolven-
do a rotulagem de alimentos são criadas e modificadas com 
intuito de garantir a veiculação de informações de interes-
se em saúde coletiva e direito do consumidor. No Brasil, a 
ANVISA aprovou em outubro de 2020 a Resolução nº 429 
que delibera sobre novas regras de rotulagem nutricional de 
alimentos embalado que entraram em vigor em outubro de 
2022, mudando não apenas as informações contidas nos ró-
tulos, em busca de um maior impacto visual (Mostaro, 2021).
Diante do exposto, o objetivo deste estudo de revisão foi 
analisar a literatura existente para obter uma compreensão 
abrangente do grau de maturidade e das aplicações do ras-
treamento ocular em rótulos de produtos alimentícios. Além 
disso, o estudo visou examinar a aplicabilidade do rastrea-
mento ocular na avaliação de informações de interesse para 
a indústria alimentícia e informações compulsórias exigidas 
pela legislação.

2 PRINCÍPIOS TÉCNICOS E INSTRUMENTAIS 
DO RASTREAMENTO OCULAR

O princípio teórico por trás do interesse de se monitorar a 
atividade ocular se fundamenta no crescimento da evidên-
cia de que os movimentos dos olhos e o foco na atenção 
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a estímulos visuais desempenham um papel significativo na 
previsão do comportamento de escolha do consumidor. Isso é 
particularmente importante porque a movimentação e inspe-
ção visual representam uma maneira fundamental e essencial 
de adquirir informações (Tórtora et al., 2019; Wedel & Pieters, 
2012). Uma das principais formas, pelas quais a atenção visu-
al afeta o processo de percepção, se dá pelo direcionamento 
do campo visual para um ponto específico, especialmente ao 
transferir um estímulo visual para a região da fóvea na retina. 
A fóvea é conhecida por abrigar uma alta densidade de neurô-
nios sensoriais, o que a torna capaz de processar informações 
visuais de maneira especializada (Orquin & Mueller Loose, 
2013). Ainda que a percepção possa utilizar objetos posiciona-
dos fora da região da fóvea como fonte de informação, como 
no estado de atenção aberta, maiores estímulos da percep-
ção parecem estar relacionados ao forte acoplamento entre 
os movimentos oculares e a atenção visual. De mesmo modo, 
tem sido sugerido que o desacoplamento ocorre apenas em 
momentos anteriores ao movimento visual de sacada, quando 
a atenção é direcionada ao novo local a ser fixado (Orquin & 
Mueller Loose, 2013). As relações entre movimentos oculares 
e focos de atenção com o comportamento do consumidor tem 
fortalecido o interesse em pesquisas que rastreiam a atividade 
ocular durante a inspeção de um produto.
A maioria dos rastreadores oculares modernos usa tecnologia 
de infravermelho acoplada a sensores ópticos — frequente-
mente câmeras de alta resolução — para registrar a posição 
e os movimentos dos olhos. Esses dispositivos adotam prin-
cipalmente uma abordagem não intrusiva e baseada na Re-
flexão da Córnea no Centro da Pupila (RCCP), que, de modo 
geral, envolve a iluminação dos olhos de forma a criar reflexos 
que podem ser detectados pelos sensores ópticos (Guestrin 
& Eizenman, 2006). A partir desses reflexos, é possível gerar 
imagens e calcular vetores com base nos ângulos formados 
pelas reflexões da córnea e da pupila. A direção desse vetor, 
juntamente com outras características geométricas das refle-
xões, é usada para determinar a direção do olhar.
Existem dois tipos comuns de dispositivos usados em experi-
mentos de rastreamento ocular: os mais populares, do "tipo 
bancada", são usados para leitura em telas digitais e, por-
tanto, são conhecidos como rastreadores de olhos baseados 
em tela. Há também os rastreadores do tipo "vestíveis", ge-
ralmente na forma de óculos (conhecidos como rastreadores 
oculares vestíveis). Os rastreadores de bancada são mais práti-
cos e acessíveis economicamente, registrando os movimentos 
oculares de forma passiva e à distância e podendo ser aco-
plado a monitores convencionais. Já os rastreadores vestíveis 
têm a vantagem de não limitar os movimentos do usuário, 
permitindo que os testes sejam realizados enquanto a pessoa 
está em movimento, simulando o comportamento de compra 
tradicional.

3 RASTREAMENTO OCULAR EM CIÊNCIA 
DE ALIMENTOS: ÊNFASE EM LATICÍNIOS

No setor alimentício, a técnica de rastreamento ocular tem 
sido aplicada principalmente a nível acadêmico e mais dis-
cretamente a nível industrial. Em especial, tem sido reportado 
o uso de rastreamento ocular em estudos de valor e infor-
mações nutricionais, e estudos envolvendo análise de rótu-
los e embalagens com informações de interesse comercial, 
como declarações ecológicas, salutares e nutricionais (Ma & 
Zhuang, 2021; Song et al., 2019; Steinhauser et al., 2019). 
Ao registrar os tempos de permanência do olhas e as áreas 
em que os consumidores prestam mais atenção, um rastre-
ador ocular pode produzir insights de como determinadas 
regiões do rotulo atraem a atenção do consumidor. Porém, 
para que haja maior confiabilidade nos resultados coletados 
no rastreamento ocular, é comum que pesquisas com rótulos 
alimentícios variem as informações estudadas apenas em áre-
as especificas deste rótulo, conservando o restante do rótulo 
idêntico, como forma de evitar vieses causados por diferenças 
nos rótulos que não sejam relacionadas a informação avaliada 
(Lowry et al., 2023). 
Neste cenário, denomina-se por Áreas de Interesse (AOI, do 
inglês "Areas of Interest") as regiões específicas do rotulo ou 
da embalagem onde se planeja variar as informações com in-
tuito de verificar como essas diferentes informações afetam a 
percepção dos consumidores. Um exemplo de áreas de pos-
síveis áreas de interesse em um rótulo de queijo podem ser 
visto na Figura 1. Dentre os segmentos do setor alimentício, é 
provável que laticínios representem a classe de produtos com 
maior potencialidade para estudos envolvendo informações 
de rotulagem, dada a ampla gama de produtos ofertados no 
mercado e as mais variadas versões disponíveis ao consumi-
dor. Ademais, a capacidade de criar produtos variados e aten-
der a diversas demandas nutricionais e pessoais torna o setor 
de laticínios fundamental na indústria de alimentos.

Figura 1
Rótulo hipotético de queijo submetido a rastreamento ocular
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Nota: As caixas vermelhas limitadas pelas linhas pontilhadas 
representam as quatro áreas de interesse avaliadas no rastre-
amento ocular.
Fundamentalmente, as áreas de interesse são usadas para di-
recionar a análise para as regiões cruciais dos rótulos e em-
balagens, onde serão variadas as informações de interesse no 
estudo (Figura 2), de modo que a comparação das métricas re-
lacionadas ao olhar possa ser feita de forma menos enviesada 
(Ares et al. 2013). Entre as métricas comumente empregadas 
em estudos de rastreamento ocular, destacam-se o tempo do 
primeiro olhar, que representa o intervalo até a primeira fixa-
ção em uma área de interesse; um tempo menor indica que 
as características visuais da área atraem mais a atenção, sen-
do especialmente útil quando se pesquisa um alvo específico; 
duração do olhar, que é a soma das durações e a média das 
localizações espaciais de uma sequência de fixações contínuas 
dentro de uma área de interesse; e o número de fixações em 
uma área de interesse, o qual indica a importância dada pelo 
usuário àquela área (Leon et al., 2020).

Figura 2
Exemplo de rótulos de queijo artesanal variando as infor-
mações nas áreas de interesse.

A associação do rastreamento ocular com outros métodos tem 
sido exitosa na pesquisa com laticínios, em especial a com-
binação com métodos envolvendo preferência declarada. Por 
exemplo, Ballco et al. (2019) combinou um experimento de es-
colha discreta com rastreamento ocular para avaliar as prefe-
rências dos consumidores em relação a iogurtes com diferen-
tes alegações nutricionais (sem gordura, fonte de cálcio, baixo 
em açúcar, fonte de vitamina B6 e alto em fibra). Este tipo 
de associação de métodos, permite, por exemplo, explorar as 
relações entre as preferências relacionadas as alegações nutri-
cionais, a atenção visual dada a essas alegações e a atenção 
visual relacionadas as decisões de escolha do produto. Neste 
estudo de Ballco et al. (2019) observou-se que as alegações 
nutricionais "baixo em açúcar" foram as menos preferidas em 
todos os modelos, mas que no geral, a presença das outras 
alegações nutricionais aumenta a atenção visual em termos 
de contagem de fixação, o que pode estar ligado a uma maior 
probabilidade da escolha de iogurtes.
Vidal et al. (2013) combinou o rastreamento ocular com uma 
análise conjunta para avaliar dezesseis rótulos de iogurte em 

relação a percepção de salubridade. Variando diferentes níveis 
de atributos relacionados ao design do fundo do rótulo, teor 
de gordura, teor de açúcar e semáforo nutricional, os autores 
observaram que o conteúdo de gordura foi uma única variá-
vel que afetou significativamente a percepção de salubridade. 
Adicionalmente, confirmou-se pela inspeção das métricas do 
rastreamento ocular que todas as áreas de interesse foram 
inspecionadas pelos consumidores antes da decisão, fato que 
aumenta a confiabilidade dos dados da análise conjunta, uma 
vez que a principal limitação da análise conjunta é justamente 
não permitir concluir se uma determinada variável não é rele-
vante para os consumidores ou se não chamou a sua atenção 
e, portanto, não foi devidamente inspecionada.
Van Loo et al. (2019) conduziu uma pesquisa importante com-
binando o rastreamento ocular com um experimento de esco-
lha discreta para avaliar as inclinações dos consumidores dos 
Estados Unidos em relação às características do queijo che-
ddar, por exemplo, a origem (EUA, México, Irlanda), a região 
de proveniência, o uso de hormônios, a biodegradabilidade 
da embalagem e o preço. Os resultados forneceram evidên-
cias de que o grau de etnocentrismo entre os consumidores 
americanos impacta diretamente suas preferências por quei-
jos com rótulos indicando a origem norte-americana, estando 
essa atrelada a maior atenção visual à informação de origem. 
O estudo também revelou que o nível de etnocentrismo do 
consumidor influencia a importância dada à informação de 
origem apenas em situações de tomada de decisão menos 
complexas, quando há escassa informação sobre outros atri-
butos do produto.
No estudo realizado por Horská et al. (2020) e colaboradores 
foi observado que os consumidores dedicaram uma atenção vi-
sual mais significativa ao nome do queijo, às informações de 
marketing e à identificação do tipo e origem do leite utilizado 
na fabricação, em comparação a todas as outras informações 
presentes no rótulo. Em uma pesquisa envolvendo o público 
infantil, conduzida por Zashchirinskaia (2021), foi empregado 
o teste de Sally-Anne e o rastreamento ocular para investigar
como diferentes mascotes presentes nos rótulos de produtos
lácteos infantis eram percebidos pelas crianças. Quando com-
paradas às áreas que continham informações sobre o sabor e a
marca, a área que apresentava a imagem do personagem fictí-
cio foi aquela que mais chamou a atenção dos consumidores.
Para compreender a maneira como os consumidores perce-
bem alimentos funcionais, Oliveira et al. (2016) empregaram
uma abordagem que combinou o rastreamento ocular com a
técnica qualitativa de associação de palavras, em um estudo
que analisou rótulos de leites fermentados convencionais e
probióticos. Os resultados da pesquisa indicaram que os con-
sumidores no Brasil não realizam uma análise detalhada das
informações de texto relacionadas aos aspectos funcionais
dos produtos, especialmente em relação às informações nutri-
cionais e declarações de saúde. Adicionalmente, foi observado
que elementos visuais, como imagens que transmitem a ideia
de saúde, tiveram um impacto maior na atenção do consumi-
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dor do que declarações textuais relacionadas a saudabilidade.

4 RESOLUÇÃO Nº 429 DE 2020 DA ANVISA

No Brasil, a Resolução nº 429 de 2020 da ANVISA, dentre ou-
tras coisas, estabeleceu uma série de alterações no conteúdo 
da Tabela de Informação Nutricional (Figura 3), especialmente 
relacionadas ao conteúdo textual e imagético (BRASIL, 2020). 
Tais mudanças, que visam tornar as informações nutricionais 
mais claras, acessíveis e comparáveis entre produtos, incluem: 
Contraste de Cores: A tabela de informação nutricional passa a ter 
letras pretas em fundo branco, para melhorar a legibilidade das in-
formações e evitar contrastes que possam dificultar a leitura.
Declaração de Açúcares Totais e Adicionados: Torna-se obri-
gatório declarar tanto açúcares totais quanto dos açúcares 
adicionados, para permitir aos consumidores distinguir entre 
os açúcares naturalmente presentes no alimento e os adicio-
nados durante o processo de fabricação.
Valores por 100g ou 100ml: Informações de valor energéti-
co e nutrientes devem ser fornecidas por 100g ou 100ml do 
produto, para facilitar a comparação direta entre diferentes 
produtos, independentemente do tamanho da porção.
Número de Porções por Embalagem: A quantidade de porções 
por embalagem deve ser indicada claramente, para ajudar os 
consumidores a entender quantas porções estão contidas na 
embalagem e a calcular a ingestão de nutrientes com base em 
seu consumo real.
Localização no Rótulo: A tabela de informação nutricional de-
verá estar localizada próxima à lista de ingredientes e em uma 
superfície contínua, sem divisões.
Restrições de Localização: A tabela não poderá ser apresen-
tada em áreas encobertas, locais deformados ou regiões de 
difícil visualização, a menos que o produto esteja em embala-
gens pequenas (área de rotulagem inferior a 100 cm²), onde a 
tabela pode ser apresentada em áreas encobertas, desde que 
acessíveis.

Figura 3
Novo formato da tabela de informações nutricionais 
estabelecido pela resolução nº 429 de 2020 da ANVISA
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Os certames da resolução nº 429 de 2020 da ANVISA introdu-
ziram ainda novas regras relacionadas a rotulagem nutricional 
frontal, como medida para auxiliar consumidores a fazerem 
escolhas alimentares mais saudáveis de forma rápida e fácil. 
Para tal, tornou-se obrigatória a inserção do símbolo da lupa 
identificando, quando aplicável no produto, o alto teor de três 
nutrientes específicos: açúcares adicionados, gorduras satura-
das e sódio (Figura 4).

Figura 4
Novo padrão de rotulagem frontal estabelecido pela 
resolução nº 429 de 2020 da ANVISA.

Todavia, apesar dos progressos na rotulagem brasileira, ainda 
falta uma compreensão mais profunda sobre como os consu-
midores realmente percebem as informações dos rótulos. O 
uso do rastreamento ocular oferece um método valioso para 
capturar de forma objetiva e precisa como os consumidores 
processam visualmente essas informações, podendo ser ado-
tado para aprimorar a eficácia da comunicação nutricional e a 
promover escolhas alimentares mais saudáveis.
A Resolução nº 429 de 2020 da ANVISA trouxe importan-
tes mudanças nos padrões de rotulagem e informações nu-
tricionais de produtos alimentícios. No entanto, atualmente, 
há uma carência notável de estudos que avaliem a percep-
ção dos consumidores em relação a informações no rótulo, 
especialmente informações compulsórias nos novos padrões 
estabelecidos. Nesse contexto, as pesquisas com rastreamen-
to ocular podem representar uma abordagem promissora e 
inovadora para investigar como os consumidores processam 
visualmente os rótulos dos produtos e quais elementos espe-
cíficos chamam sua atenção. A compreensão mais profunda e 
objetiva do comportamento do consumidor diante das infor-
mações de rotulagem pode contribuir significativamente para 
aprimorar a eficácia das regulamentações e para o desenvol-
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vimento de estratégias de comunicação mais efetivas por par-
te das indústrias alimentícias. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em conclusão, este estudo destaca a importância do rastrea-
mento ocular como uma ferramenta valiosa para compreender 
como os consumidores interagem visualmente com os rótulos 
de produtos alimentícios. No contexto de uma indústria de 
laticínios altamente competitiva, onde a inovação e a comu-
nicação eficaz são essenciais, o rastreamento ocular emerge 
como uma abordagem promissora para avaliar a eficácia da 
rotulagem nutricional e outros elementos visuais nos rótulos. 
O setor de laticínios, particularmente, pode se beneficiar ainda 
mais da inclusão de técnicas de rastreamento ocular, uma vez 
que a forte concorrência do segmento já promove um ambien-
te repleto de produtos altamente diversificados e com rótulos 
carregados de informações de interesse mercadológico, que 
agora ainda contemplam com as novas condições regulatórias 
introduzidas pela Resolução nº 429 da ANVISA, em especial 
a adição de novas informações textuais e não textuais com-
pulsórias.
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